
PRÁTICA 1. CONTROLE BIOLÓGICO 

Rhizoctonia solani x Trichoderma sp. 

Rhizoctonia solani Trichoderma sp. 

Rhizoctonia solani  

x  

Trichoderma sp. 

Verificar crescimento dos microrganismos nos diferentes tratamentos 



PRÁTICA 2. CONTROLE FÍSICO 

Solarização 

250 g de solo  

+ Pythium  

+ 5 g de aveia 

Solo sem tratamento 

Solarização 

Solo tratado com vapor 

250 g de solo  

+ Pythium  

+ 5 g de aveia 

250 g de solo  

+ Pythium  

+ 5 g de aveia 

Avaliar incidência de damping-off nos diferentes tratamentos 



CONTROLE DE DOENÇAS 
CONTROLE QUÍMICO 

CONTROLE DE DOENÇAS 
CONTROLE QUÍMICO 

2011 - Cap. 16 1995 - Cap. 38 



Ferrugem da soja 

• Agente causal: Phakopsora pachyrhizi e P. meibomiae 

 

                                    (Ferrugem asiática)     (Ferrugem americana) 

• Danos: desfolhamento, redução do número de vagens, 

e de grãos e da massa de grãos. 

• Sintomatologia 

Fonte: Embrapa Agropecuária Oeste Fonte: http://www.interural.com Fonte: Bonaldo, 2008 



Ensaio de controle químico da ferrugem da soja 

tratadas 
não 

tratadas 



Fonte: SINDIVEG 

VENDAS US$ - FUNGICIDAS FOLIARES - 2012 
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VENDAS DE FUNGICIDAS 

Aumento em 10 anos: 371%  

(ferrugem asiática da soja) 

US$ Bilhões 

Impacto da ferrugem asiática da soja 



Culturas anuais Culturas perenes 

inseticidas 

herbicidas 

fungicidas 

Tendência de redução no consumo de agrotóxicos na União Europeia 



AGROTÓXICOS REGISTRADOS NO BRASIL 





PRÁTICA 1. CONTROLE QUÍMICO 

BDA (testemunha) + Phytophthora sp 

BDA (testemunha) + Rovral + Phytophthora sp. 

BDA (testemunha) + Alternaria sp. 

BDA (testemunha) + Rovral + Alternaria sp. 



PRÁTICA 2. CONTROLE QUÍMICO 

Uso correto do EPI e aplicação de agrotóxicos 



PRÁTICA 2. CONTROLE QUÍMICO 

Uso correto do EPI e aplicação de agrotóxicos 

Material hidrorrepelente 

Certificado de aprovação pelo 
Mistério do Trabalho 



PRÁTICA 2. CONTROLE QUÍMICO 

Preparo da Calda 

Vestir o EPI antes do preparo 

Manusear produtos em local fresco e ventilado 

Usar água limpa para evitar entupimento dos bicos 

Copos graduados, funis e baldes devem ser usados 
exclusivamente para o preparo das caldas 



PRÁTICA 2. CONTROLE QUÍMICO 

Aplicação de agrotóxicos 


